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Introdução: A utilização de plantas medicinais para tratamento, cura e prevenção de 
doenças é uma das mais antigas formas de prática medicinal da humanidade. Guajará-Mirim 
possui aproximadamente 70 anos de emancipação política, fazendo fronteira com a Bolívia 
e demais países; a economia é voltada para a agricultura e comércio. Objetivo: Este 
trabalho teve como objetivo fazer o levantamento etnobotânico de plantas medicinais 
utilizadas pelos moradores de Guajará-Mirim/RO. Material e Métodos: Foram aplicados 
questionários estruturados a 48 moradores do município, identificando-se as plantas 
utilizadas, a finalidade terapêutica, os órgãos vegetais e o modo de uso. Além disso, 
identificou-se também a forma de aquisição dos conhecimentos acerca das plantas, o tempo 
de moradia, localidade de nascimento, renda mensal e se o morador confia no poder de 
cura das plantas medicinais. Resultados e Discussão: Identificou-se 38 espécies de 
plantas medicinais em uso no município, distribuídas em 26 famílias botânicas, com maior 
representatividade para a família Lamiaceae. As plantas mais citadas nas entrevistas foram: 
boldo (Vernonia condensata B.), erva cidreira (Melissa officinalis L.), mastruz (Chenopodium 
ambrosioides L.), capim santo (Cymbopogon citratus D.C.) e hortelã (Mentha villosa L.); e as 
partes mais utilizadas foram às folhas; sendo o chá, o modo de preparo mais usual. As 
doenças mais citadas foram aquelas relacionadas com problemas no fígado, calmantes, 
estômago, inflamação e dor de barriga. O conhecimento sobre as plantas medicinais foi 
adquirido principalmente por meio dos pais e parentes, com predominância acima de 30 
anos na localidade, inferindo que a maioria nasceu no próprio município, recebendo uma 
renda mensal de até dois salários mínimos, e que a maioria dos entrevistados acredita no 
poder de cura de plantas medicinais. Conclusão: O uso das plantas medicinais de acesso e 
cultivo fácil e rápido voltado para as camadas mais carentes da sociedade possibilita a 
descoberta de novos tratamentos e outras formas de tratar enfermidades. 
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